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A síntese de nanocristais é um campo de pesquisa dinâmico e diversificado, com vários métodos desenvolvidos para produzir materiais com propriedades físico-químicas melhoradas. Esses métodos incluem estratégias de baixo para cima (bottom-up) e de cima para baixo (top-down), com processos baseados em solução sendo amplamente utilizados, envolvendo precursores específicos e agentes estabilizadores ou de encapsulamento. Além disso, reações de estado sólido de alta temperatura com estratégias de confinamento espacial emergiram como uma técnica promissora para sintetizar novos tipos de nanocristais para diversas aplicações ópticas. Esta pesquisa teve como objetivo identificar os principais métodos de síntese (físico, químico e biológico) de nanomateriais e avaliar suas aplicabilidades ópticas. Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos em revistas científicas internacionais de excelência. Os critérios de inclusão foram estudos que descrevessem detalhadamente a metodologia e aplicações dos métodos de síntese. Foram excluídos artigos com informações incompletas ou revisões secundárias. Os métodos físicos, como Bridgman e Micropulling Down, cujo material é submetido a pressões altíssimas e influência da força gravitacional, foram amplamente utilizados nos artigos desta revisão e demonstraram obter cristais monocristalinos com precisão e alta qualidade. O método químico de coprecipitação foi eficaz para obter compostos homogêneos ou nanopartículas a partir da dissolução de precursores. O método biológico de síntese verde visa reduzir o impacto ambiental e aumentar a sustentabilidade, incluindo o uso de plantas, microrganismos e enzimas como agentes redutores e estabilizadores na síntese de nanopartículas, além do uso de solventes e reagentes não tóxicos. Todos esses métodos foram avaliados quanto à potencialidade das propriedades ópticas para aplicações em semicondutores e células solares com alta eficiência de conversão de corrente elétrica, diodos emissores de luz (LEDs) com cores mais puras e vivas, sensores ópticos de temperatura com alta sensibilidades, materiais biomédicos como implantes, próteses e medicamentos e materiais eletrônicos como transistores, baterias e dispositivos ópticos, já que nanocristais permitem a fabricação de componentes eletrônicos em escalas nanométricas, contribuindo para o desenvolvimento de dispositivos menores, mais rápidos e mais eficientes. Os avanços contínuos nessas técnicas são essenciais para o desenvolvimento de nanomateriais com aplicações em diversas áreas, incluindo tecnologia, medicina e meio ambiente. A escolha do método de síntese apropriado depende do tipo de nanocristal desejado, da aplicação pretendida e de considerações ambientais e de segurança.

PALAVRAS-CHAVE: Nanocristais; Métodos de Síntese; Aplicação óptica.
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